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PREFÁCIO

O livro Atualidades Sobre a Saúde é uma coletânea de capítulos realizados por 
profissionais da área da saúde, das mais diferentes regiões do Brasil, que relatam suas 
pesquisas sobre os problemas da saúde que são tendências no momento em que vivemos. 
Este é o segundo volume e contém 34 capítulos. 

Dentre os principais temas abordados podemos citar a Educação em Saúde; as 
Equipes Multiprofissionais em Saúde; a Saúde da Mulher; a Saúde do Idoso; a Saúde Física 
e Mental; a Pandemia de Covid-19; a Saúde Ocupacional e as Doenças Transmissíveis. 
Desta forma, desejo a todos uma excelente leitura!

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 4, intitulado “AÇÃO EDUCATIVA SOBRE A HANSENÍASE 
NO CONTEXTO ESCOLAR: EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM?”.

O organizador
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RESUMO: Introdução: Este estudo tem objetivo de analisar o perfil dos graduandos da 
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM) e sua 
relação com a produção científica, por meio do currículo Lattes (CL). Método: Trata-se 
de um estudo transversal, descritivo, de caráter quali-quantitativo, realizado através de 
análise documental. Foi verificada a existência do CL dos estudantes de Enfermagem, 
Fisioterapia, Medicina e Serviço Social, regularmente matriculados. Após, foram coletadas 
informações referentes à atualização do currículo, participação em +, em programa de 
Iniciação Científica, em projetos de extensão, produção bibliográfica, em eventos científicos 
e proficiência em idiomas. Resultados: No geral, 68,7% dos estudantes dos cursos da 
EMESCAM, apresentam CL, mostrando a adesão de maior parte desses acadêmicos. 
Todavia, a prevalência de currículos Lattes não significa sua atualização periódica. Em 
relação à produção bibliográfica, a maioria dos estudantes não relataram a participação em 
projetos de pesquisa, bem como em apresentações de trabalho. Com relação à Iniciação 
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Científica, uma parcela ínfima relatou possuir. Já em relação ao número de participantes 
em projetos de extensão, há uma prevalência maior. No que diz respeito ao idioma, mais da 
metade informou possuir proficiência na língua inglesa, com exceção do curso de Serviço 
Social. Conclusão: Observou-se que os dados coletados no presente trabalho não são 
compatíveis com a realidade uma vez que muitos estudantes não mantêm seus currículos 
atualizados ou não possuem habilidades técnicas para inserir as informações de forma 
eficaz e correta.

PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Produção Científica. Estudantes de Ciências da Saúde. 

A QUALITATIVE-QUANTITATIVE APPROACH TO THE PROFILE OF THE STUDENT-
RESEARCHER AMONG HEALTH AREA STUDENTS

ABSTRACT: Introduction: This study aims to analyze the profile of undergraduate students 
of the School of Sciences of Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM) and their 
relation with scientific production, through the Lattes curriculum (CL). Method: This is a 
cross-sectional, descriptive, qualitative-quantitative study, carried out through documentary 
analysis. It was verified the existence of CL of nursing, physiotherapy, medicine and social 
service students, regularly enrolled in the institution. After that, information was collected 
regarding the updating of the curriculum, participation in research projects, in scientific 
initiation programs, in extension projects, bibliographic production, scientific events and 
language proficiency. Results: Overall, 68.7% of the students of EMESCAM courses present 
CL, showing the adherence of most of these students. However, the prevalence of Lattes 
curricula does not mean their periodic updating. Regarding bibliographic production, most 
students did not report participation in research projects, as well as in work presentations. 
Regarding scientific initiation project, a tiny portion reported publishing it. In relation to the 
number of participants in extension projects, there is a higher prevalence. Concerning 
language proficiency, more than half of students reported having English proficiency, with the 
exception of the social service course. Conclusion: It was observed that the data collected 
in the present study is not compatible with the reality of students curriculum since many of 
them do not keep their curricula up to date or do not have technical skills on how to upload 
the information correctly in the platform.

KEY-WORDS: Curriculum. Scientific Production. Health Sciences students.
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INTRODUÇÃO 

É um grande desafio para os estudantes da educação superior, a atualização constante 
e a construção de seu conhecimento científico. Isso pode ser evidenciado pelo fato de uma 
pequena parte deles buscar seguir sua carreira acadêmica como pesquisadores. Dessa 
forma, é essencial que durante o curso de graduação, sejam aprimoradas abordagens 
estratégicas para desenvolver habilidades e competências dos estudantes para se posicionar 
de forma crítica e ter a capacidade de analisar os conhecimentos científicos e tecnológicos, 
com vistas a contribuir para o avanço de pesquisas nas instituições e comunidades em que 
estão inseridos.1 

Nesse contexto, a inserção nos Programas de Iniciação Científica e Tecnológica 
(ICT) pode ser considerada um ponto estratégico, uma vez que insere jovens talentos para 
a produção de ciência, tecnologia e inovação no País. 2 A ICT tem como objetivo atingir 
alunos de graduação expondo-os a grupos e linhas de pesquisa, bem como proporcionar um 
melhor desenvolvimento do pensamento científico, aguçar a sistematização da investigação 
científica e introduzir a prática metódica da pesquisa. Com isso, é indiscutível os benefícios 
que os alunos são colocados em contato com o meio científico desde o início da graduação. 
3,4 

Uma vez inserido no meio científico, é de extrema relevância que o estudante crie 
seu CL e o mantenha sempre atualizado para que possa participar dos processos seletivos 
durante a graduação e, posteriormente, em editais diversos que o usam como meio de 
classificação, como residência, mestrado e doutorado. Esse currículo está vinculado à 
Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e integrado a bases de dados de Currículos, de Grupos de pesquisa e de Instituições 
em um único Sistema de Informações envolvendo diversas agências de fomento federais 
e estaduais, fundações estaduais de apoio à ciência e tecnologia, as instituições de ensino 
superior e institutos de pesquisa públicos e privados. 5 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é analisar o perfil dos graduandos da 
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM) e sua 
relação com a produção científica por meio do CL.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de caráter quali-quantitativo, realizado 
através de análise documental. 6 Foi verificada, no período de outubro de 2018 a fevereiro 
de 2019, a existência do CL dos 1474 estudantes dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, 
Medicina e Serviço Social, regularmente matriculados na EMESCAM. 

Foram coletadas informações referentes à existência e atualização do currículo, 
participação em projetos de pesquisa, participação no programa de ICT na modalidade 
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bolsista e voluntário, participação em projetos de extensão, produção bibliográfica (artigos, 
resumos em Anais, apresentação de trabalho), participação em eventos científicos e 
proficiência em idiomas estrangeiros. Tais categorias de análise foram baseadas em 
algumas divisões estruturais padrões do CL dos módulos Básico e de Produção.7 

As informações coletadas foram tabuladas utilizando o software Microsoft Excel e 
analisadas, utilizando o programa estatístico SPSS versão 25.0. Nas análises estatísticas 
foram usadas medidas descritivas como frequência e percentual. 

O trabalho não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(CEP-EMESCAM), pois os dados eram de domínio público. No entanto, foi assegurado o 
sigilo das informações extraídas do CL mediante a não identificação nominal dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 1474 acadêmicos regularmente matriculados na EMESCAM, 68,7% apresentam 
currículo Lattes (CL), mostrando a adesão da maior parte. Foi verificada uma maior 
prevalência da existência de CL nos cursos de Medicina (91,4%) e de Enfermagem (52,7%) 
o que diverge dos estudantes dos cursos de Fisioterapia (29%) e de Serviço Social (23%). 
Essa discrepância pode ser justificada pela existência, no curso de Medicina, do Módulo 
de Medicina, Ciência e Tecnologia em que se é exigido a criação do CL e, no curso de 
Enfermagem, existe um Laboratório de Escrita Científica que estimula a sua construção. 

Todavia, a prevalência de currículos Lattes não significa sua atualização periódica. Dos 
inscritos na plataforma, mais da metade (59,1%) dos estudantes do curso de Enfermagem 
possui o currículo atualizado, diferente dos estudantes de Medicina (22,5%), Fisioterapia 
(20,5%) e Serviço Social (21,9%). 

Sabe-se que a função da graduação vai além da formação profissional técnica e 
especializada e tem o compromisso com o desenvolvimento do espírito investigativo e com 
a produção de novos conhecimentos. Desse modo, é importante um projeto pedagógico que 
atribua um papel relevante à formação científica para a concretização de uma academia 
crítica e criativa.8,9 Por isso, a importância de incentivar o desenvolvimento de habilidades e 
capacidades que, a partir da apreensão de teorias, metodologias, atitudes e compromissos 
dos estudantes, contribuam para a formação do pensar científico de alunos de graduação. 8 

A maioria significativa dos estudantes (87,5%) relatou possuir proficiência na língua 
inglesa. Dentro de cada curso, 94,3% da Medicina, 70,9% da Enfermagem, 60,3% da 
Fisioterapia, do 37,5% Serviço Social. Uma possível explicação para maior fluência seria a 
quantidade de textos acadêmicos estarem disponíveis apenas nesse idioma e ser exigido em 
processos seletivos de Residência e Pós-graduação no país. Em segundo lugar, o espanhol 
é uma língua de proficiência em 46,3% de todos os alunos, seguido do Francês (3,1%), do 
Alemão (1,6%) e Outras Línguas (1,6%). A proficiência em línguas estrangeiras, sobretudo, 



136ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

o inglês, tem um papel importantíssimo no desenvolvimento, na internacionalização, no 
acesso à informação em tempos de globalização e da mobilidade acadêmica.10 

Em relação ao número de participações em projetos de pesquisa, do total de estudantes 
da EMESCAM com CL, 86,6% não relataram a participação. Dos 13,4% que afirmaram, 
8,9% apenas informaram um projeto, 3,1% em dois projetos, 0,7% em três projetos, 0,5% 
em quatro, e a mesma porcentagem (0,1%) em cinco, sete ou oito projetos. É importante 
enfatizar que a participação em projetos de pesquisa propicia o desenvolvimento da ética 
6 e a capacidade de trabalhar em equipe, tornando o acadêmico um futuro profissional-
cidadão.11 

A publicação de artigos apresentou menor expressão, vista de forma global, dentre 
os estudantes de todos os cursos. Apenas 2,8% dos estudantes informaram a publicação 
de artigos. Este número de publicações em artigos é baixo, quando se compara com o 
número de publicações de outros países latino-americanos 12. Entretanto, a publicação de 
resumos em Anais de congressos teve um melhor desempenho, ou seja, 8,2% apresentaram 
resumos. 

Com referência à apresentação de trabalho, 85,6% não informaram apresentações, 
tendo, portanto, 14,4% dos estudantes apresentado algum trabalho. 

Sobre a participação em eventos, 30,5% dos estudantes da EMESCAM informaram 
a participação em pelo menos um evento local. 20,7% de todos os estudantes informaram a 
participação em pelo menos um evento regional ou estadual. 15,9% em eventos nacionais 
e 13,7% em internacionais. A razão para esse declínio com base no local de evento pode 
ser justificada por conta do fácil acesso financeiro e de distância para esses estudantes em 
eventos locais, em contrapartida a eventos estaduais e nacionais, ficando, por último, os 
internacionais. Importante ressaltar que a localização da EMESCAM na capital do Estado 
também facilita o acesso dos acadêmicos em eventos estaduais. Sobre a organização de 
eventos, 12,3% informaram ter participado. 

Com relação à ICT, modalidade Bolsista, 2,4% relataram possuir bolsa, sendo que, 
0,2% desses relataram possuir duas ICT com bolsa. Já para a modalidade Voluntária, 1,9% 
informaram em seus currículos, sendo que, desses, todos apresentaram apenas uma ICT. 
Dentro do curso de Enfermagem, 3,1% dos estudantes relataram ICT com Bolsa, 1,3% 
de Fisioterapia, 2,3% de Medicina (sendo 0,2% duas iniciações) e 3,1% Serviço Social. 
Sobre a ICT Voluntária, todos realizaram apenas uma iniciação, 6,3% dos estudantes de 
Enfermagem, 1,3% de Fisioterapia, 1,4% de Medicina e 0,0% de Serviço Social. 

Foram observados alguns aspectos importantes em relação à atualização do currículo 
em relação ao curso de Medicina. Percebeu-se maior percentual de currículos atualizados 
nos primeiros períodos e o 12º período do curso, que coincidem respectivamente com 
o fomento ao cadastro dos alunos na plataforma Lattes e criação do CL, bem como a 
necessidade de apresentação do currículo de provas de títulos em certames de Residência 
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Médica. A corrida por publicações no estágio da graduação não é uma exclusividade de 
estudantes brasileiros, seja qual for a sua aspiração profissional: carreira acadêmica, prática 
técnico-profissional ou mista. Um estudo no Reino Unido relatou a prática de publicações 
na disputa pela vaga da residência médica. Chegou-se, portanto, à conclusão que pode 
ser vantajoso começar a publicar em fases mais iniciais do curso, 7 pois isso também 
pode permitir que os aspirantes à residência médica se concentrem mais na obtenção 
de competências clínicas de pré-requisito, que são, talvez, mais importantes no exercício 
profissional médico 13. Esse raciocínio também se aplica aos demais profissionais da saúde 
que tem o período de internato em sua formação, como os enfermeiros. 

Diante dessa situação desfavorável de produção científica, evidenciou-se que 
programas de inserção de alunos em serviços de atendimentos de saúde em comunidades, 
que também fomentam a produção científica, podem resultar numa maior participação de 
discentes em publicações científicas.14 Esse é o caso do PET-Saúde, regulado pela Portaria 
Interministerial No 421, de 3 de março de 2010, que tem como pressuposto a educação 
pelo trabalho dirigido aos estudantes do curso de graduação e Pós-graduação na área 
da saúde, de acordo com as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS), cujo fio 
condutor é a integração ensino e serviço-comunidade através da iniciação ao trabalho e, 
principalmente, a inserção na realidade dos serviços como fonte de pesquisa e produção 
de conhecimento nas instituições de ensino.14 E tudo isso corrobora com as metodologias 
ativas de ensino, com a noção de um quadrilátero do aprendizado que traz os quatro 
ângulos do polígono (gestão, atenção, formação e participação) com um centro vazio e que, 
por ser vazio, apenas “demanda” (a aprendizagem). Reúne-se, com isso, os conceitos e 
práticas da pesquisa-ação-crítico colaborativa para pensar o Estudo-Ação, a Aprendizagem 
Significativa e a Extensão Universitária 15,16. 

Os dados demonstraram uma abordagem político-pedagógica divergente entre as 
diferentes graduações na mesma instituição. Sugere-se que o plano político-pedagógico 
de cada curso incentive os alunos desde o primeiro período, a buscarem participação em 
atividades científicas, de pesquisa, não somente a inserção em programas de iniciação 
científica, mas também a utilização da Pesquisa Científica como um instrumento de trabalho 
cotidiano. Nesse sentido, um estudo demonstrou que o distanciamento e/ou aproximação 
entre o que é produzido em termos de ciência, e o que é efetivamente consumido pelo 
profissional direciona para a importância de se pensar estratégias que viabilizem melhores 
conexões entre pesquisa e processo de trabalho cotidiano do profissional. E esse cenário leva 
a crer que o processo de formação, no âmbito da graduação, foi apontado como importante 
contexto em que são tecidas e fortalecidas as conexões iniciais entre o desenvolvimento de 
pesquisa e a dimensão assistencial.17



138ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

CONCLUSÃO

Os dados evidenciaram que, principalmente em relação às graduações de Assistência 
Social e Fisioterapia, existe carência do envolvimento em pesquisas e pode não haver o 
fomento necessário para escrita e efetiva publicação de trabalhos científicos. Entretanto, 
também se observou nos dados coletados no presente trabalho uma possível discordância 
com a realidade, uma vez que muitos estudantes não mantêm seus currículos atualizados 
ou não possuem habilidades técnicas para inserir as informações de forma eficaz e correta. 
Na instituição estudada, tem-se buscado contornar esse cenário através da modificação 
de eixos pedagógicos com diferentes módulos disciplinares que trabalham a utilização de 
plataformas científicas, escrita de projetos e utilização de evidências científicas. Todavia, 
as práticas ainda carecem de melhor integração com demais eixos pedagógicos. 

Desse modo, sugere-se que haja capacitação continuada para que os estudantes 
mantenham seus currículos atualizados de forma a contribuir para os processos seletivos 
durante a graduação e quando forem egressos.
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